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RUA CAPITSO FRANCISCO DE PAULA 

Decreto ne 92 de 13-03-1945 

Decreto ií2 94 de 16-05-1945 

Decreto-Lei ás 311 de 13-11-1945 

Aprovado pela Resolução 2,069» âe 1945, do Conselho Ad- 

ministrativo 

Formada pela antiga roa 107 do Cambul, também conhecida 

pelo nome de Travessa Boa Esperança; rua 30 e.rua 7 do Armamento Baeno 

de Miranda - Cambuí e pela rua sem denominação da planta velha 

Início na Dr» Antonio Galizia 

Término na rua Quirino do Amaral Campos 

Armamento Baeno de Miranda - Cambuí 

Obs»: 0 decreto n2 94 revogou em seu inteiro teôr o de- 

creto nô 92/45* Agibos esses decretos foram assinados pelo Prefeito Muni- 

cipal, em Comissão, Perseu Leite de Barros, o Decreto-Lei n^ 311/45 foi 

assinado pelo Prefeito Municipal Joaquim de Castro Tibiriçá, 

CAPITÃO FRANCISCO DE PAULA 

Francisco de Paula Camargo» nascem na então Vila de Itú» SP» 

onde foi batizado a 07-07-1765 e faleceu em Campinas, a 03-03-1850, Era 

filho de Gonçalo de Souza Rodrigues e Inácia Maria de Camargo Lima e foi 

casado pela primeira vez com Petronilha Clara Rodrigues do Amaral e em 

segundas núpeias com Ana Querubina de Castro Camargo» deixando numerosa 

descendência de ambos os casamentos» inclusive os homShimos: seu filho 

Alferes"Francisco de Paula Camargo (1787-1827) e seu meto 1 o comendador 

e Coronel do Exército Francisco de Paula Camargo, legitimo heréi da Guer 

ra do Paraguai» onde foi ajudante de ordens do General Mena Barreto.Pau- 

la Camargo mudou-se de Itú para Campinas» por volta de 1790, estabelecen- 

do-se com sua família» no Bairro da Ponte Alta, com engenho de açúcar. 

Inteligente» afeito h. política e de boa instrução, em 1797» elegeu-se 

Juiz Ordinário da Câmara Municipal de Jundiaí e» Campinas ao ser eleva- 

da h categoria de Vila de São Carlos, nesse ano, Francisco de Paula Ca- 

margo» no desempenho daquele honroso cargo» esteve presente a solene ins 

talação do Município» em 14 de dezembro» assinando todas as Atas referen- 

tes ao faustoso acontecimento» sendo também considerado um "dos homens 

bons" da localidade. Em 01-01-1801 Paula Camargo foi eleito juiz ordiná- 

rio e, portanto, presidente da Câmara. Como o legislativo não acatasse 

as determinações do Governador da Capitania, Antonio Manuel de Castro 

Mello e Mendonça, em virtude de luta política que âe desenrolava há al- 
gum tempo , o Governador mandou que Paula Camargo fõsse preso e encami— 



Roa CapitSo Pranciseo de Paula Pis. 02 

nhado ao Porte da Barra» na Yila de Santos, onde permaneceu mais de 

três mêsesí' A 06~10-l807» Paula Canargo participou da reuniSo dos "M- 

mens bons" de Campinas» para tratar da edificação do novo templo que 

servisse de Igreja Matriz (atual Catedral Metropolitana), e em 1821» 

muito caritativo, foi designado coletor esmolêr da Igreja» ptestando 

valiosos serviços à construção da mesma. Possuia a patente de Tenente 

e Capitão» tomou parte ativa na política» militando no Partido Liberal 

ao lado do Padre Diogo Antonio Peijó» seu particular amigo. Cidadão dos 

mais prestigiosos e notáveis, exerceu os cargos de Juiz Ordinário da 

5a. legislatura, eleito em 01-01-1801, da 10a. legislatura, em 06-01- 

1806, da 17a. legislatura, em 28-03-1831 e da 18a. legislatura, em 10- 

01-1814» além de ser nomeado Juiz de ôrrfíos» em 1836 • 0 início da cul- 

tura do café na entlb Yila de São Carlos ê devida ao Capitão Francisco 

de Paula Camargo, que em 1817» i&do assistir aos festejos do casamento 

do príncipe B. Pedro I com a princeza D. Leopoldina, viu vender-se ca- 

fé no Rio de Janeiro a oito mil réis a arrota. Diante do elevado prêço 

e incentivado pelo seu amigo o Conde dos Arcos» então Ministro de D* 

Jèflo "VI, e que lhe forneceu as sementes da rubiáeea» quando de seu re- 

tomo a Campinas plantou-as em sua fazenda, com o fito comercial, fa- 

zendo com que seu primo, o tenente-coronel Joaquim Aranha Barreto de Ca- 

margo fizesse o mesmo, considerando-se haver sido o Capitão Praneiseo 

de Paula Camargo o iniciador da plantação do café em Campinas. 



RUA CAPITÃO PRANCISCO Dl PAULA 

„ ti PfA'. 

' Decreto-Lei N. 311 

í).\ DKXOJI.lNAÇÃO A IiOÍJItA UOCKíJS FOíJIJt.OS 

-t «iV 

o Prefeito Municipal de Campinas, usando da atrü>tu<;ão qiie liic con? 
fere o art. 12, n. I, do decreto-lei federa] n, 1.2il2, de b de a„nl de j.í>.1S, 

r/iCf:RETA: 
Art  Passam a denominar-se, pela forma abaixo indica«iJ, as 

ceguhuos ruas, avenidas o praças públicas conslantes da respectiva pl.uitP ra-, 
brirada pi-Jo Profiito, a saber: 

KPA PAitÃC) I)K PAKAXA.PANKMA   anl.ifia rua çoulmcma como hs- 
tradP da fia rom-, ;t, da Vila dos J c'| itii il;á<, fine começa na Itna l)r. Morais Sa- 
les a termina na Kaa Proetiça; 

KUA RTl/í l.iALiNTOoRT — antifia Kua Seis, da Vila dos Jotiuilibas, 
que começa, na Tina Prmmça <• termina na Iltt:. Alfa, da Vibr Isaiml; 

lítlA SAIXT JilJ,AIKK — atilica Roa finco, da Vila doa Jcnuiti'.;'!®, 
que começa hi Ttna fro.-nça -- termina ma ÍUtn Alfa, da Vila Isabel; 

Tlr A ei Í.VA jf/- Ni-O aniiiía Rua Quiiiro. da \ )ia nos Jeunitit.-as, 

que come: a na Una IToença <■ termina na Kua Alfa, df Vila Tmbel: 
){!•% TKXKXTK (if.XfA.fVKS MKIHA — antiga Rua rfois, da Vila 

dos Jeqnifüiás. que (omcea na Jtm. Proença. e termina na Hint' ITrucuaiana;^ ^ 
R!'A fiAH.Xf) IMM AXilJIMAS — aiuiKt'. Roa Um, da Vila dos .Idiniti- 

liâs ene começa na Jtua Proençi o termina na Rua Uruguairaa; 
RUA ROXA ORíVlA PfèXTRADO — antiga rua conhecida como 1 ra- 

vema (ia Saudade, une começa na PiT.eça Vtduntarios dc 22 e te.rmina na Rua 
Abolição; . 

RUA SILVA "PONTES — antiga Rua Dois, da Vila Aiarici.u, que come- 
ça na Rua Sales Leme e termina junto á. divisa dos terrenos do fntmo ilos- 
piíal de Isolamento; 

rtUA TU Pó LIT. O DA SILVA — antiga Rua Um, da Vila Mark-ta. que 
começa ria Rua. Dr. Betim e tcrmniia na nivisa aos rei i«soo» uo i" 'ji" 
dc José Penteado; 

RUA.' MORAIS XAVARRQ — antiga Rua Cinco, da Vila Marieta, que 
''Omoça ].Ru? Seis cia mesma vila, e termina u;r rua conhecido como Ra- 
nulfo Sales; 

RUA ÁTjVAHO VILACKUX —- antiga Rua Quatro, da Vila Ma neta. 
que começa ma Rua AlonUs .NaVarro (antiga Rua Cinco), e termina na rua 
conhecida corno Rar.ulfo Sales; , 

RUA FIjOUIA.NO CAMARGO PENTEADO — antiga Rua Cinco, da 
Chácara Vieira, que começa na Avenida da Saududc o termina* lia Ril, Abo- 
lição; 

RUA, GENERAL LAURO SODUE* —• rua sem denominação, da Chá- 
cara Árvore Grande, que começa no córrego e, seguindo paralelamente ao pro- 
longamento da'Rua João Teodoro, termina na divisa da mesma chácara.; 

RUA FRANCISCO DE ASSíS PUPO — rua sem denominação, d» 
Chácara Árvore Grande, que começa nó córrego c. segiiuido puralelamenlo ao 
prolongamento da Rua João Teodoro, após uma curva, à esquerda, termina 
nessa, mesme rua; ... 

RUA CADETE JOÃO TEIXEIRA —• antiga Rua Quatro, da Vila Tei- 
xeira, que começa junto ao leito da Estrada de Ferro Sorocabana, abaixo da 
Rua' Joaquim Vilão, e termina na divisa da vila no mesmo nome, 

RUA CORONEL JOAQUIM MONTEIRO — antiga Rua Cinco, da Vila 
Teixeira, que começa na Rua Joaquim Vilac e termina na'divisa da mesma 
vila; 

RUA JANUÁRIO DE OLIVEIRA — antiga Rua Dois, da Vila Teixei- 
ra, que começa junto ao leito da Estrada de Ferro Sorocabana, acima da Rua 
Cadete João Teixeira (antiga Rua Quatro) e termina na Rua Joaquim Vilac; 

IIUA MAJOR LUCIAptO TEIXEIRA — rua sem denominação, que 
começa na Rua General Bento Bicudo e, seguindo em direção normal a esta, 
termina na Rua Governador Pedro do .Toledo, próximo à Rua do Café; 

RUA PADRE CAMARGO LACERDA (Padre Abo!) — antiga Rua Cin- 
qüenta o Sele, do P.onfim, que começa no leito da Estrada do Ferro Mogiana 
e, seguindo paralelamente à Rim Emílio Henhing, termina im Rua Circular 
Quatro, do Janlim Chupcnião; 

RUA DR. SALVADOR PENTEADO -- antiga Rua Cinquenia e Oito, 
- -do-Ronrim (um-começa.no le.ito da . Estrada, de Ferro Mogiana e, seguindo pa- 

ralelamonto à Rua Padre Camargo Lacerda (auiiga Rua Cinqüenta e Sete), 
termina na Rua .Rafael Sales; 



RUA OÁPXTSO FRA1GISOO DE PAULA I fC/ 

'Decreto-litd n2 311 de 13-11-1945 - IMs® c 

RTJA ESPANHA   anUjja Rua (Jonto e Doa, do Bonfim, que oonu.ça -«e 
no loiro da Entraria do Fov.-<> Mogianf-' f. seguimio paralelamente à Rua Dr. 
Salvador Benioado (antiga Rua Cinqüenta e Oito), termina na Rua Alberto 
Sarmento; 

liUA JTÁfJíÂ — antiga Rua Cento e Vinte e Nove, do Bonfim, que 
•começa «£.< divina dos terrenos onde está situada a máquina de algodão de 
propriedado de Ualacl & Cia. e, seguindo paralelamente à Rua Espanha 
(antiga Rua Cento e Do?.), termina na Rua Gonmlnia; 

RUA DAS PALMEIRAS -— iintigi? rua conhecida como Travessa Soro- 
«abana, do Bonfim, que começa na Avenida Pedro de Toledo e termina na 
rua conhecida como Avenida Sorocabana; 

AVENIDA FRANCISCO ELISURIO — avenida sem denominação, co- 
nhecida como Avenida Sovocabaua. do Bonfim, que começa na Rua Pereira 

. Llmá, junto à passagem superior da Companhia Mogiana de Estradas de h ei- 
j.0 o, seguindo paraU-lantcntc à Avenida Covernador Pedro de Toledo, termina 
na divisa dos terrenos onde está. situeda a Fabrica João Jorge; 

RUA REVERENDO .EDUARDO BANE •— antiga. Rua Cento e Cinco, 
da Vila Nova, que começa na Rua Cnrolina Florenee e termina na Rua Buar-, 
que de Macedo; 

PCA CONSELHEIRO ANTÔNIO PR.A.DO — auíigv rua coniiéi ida c.v 
!í;(, oaíut. .. Trav. ssa. da Vila. Nova, que começa na rua mmherida como Ave- 

ijida'".Mm \u Lins o, scgiuiolo mu direção norn.íil a esla, Iermina na divbm .lon 
terrenos onde está situada a Estação da Rádio DifusoVa de Campinas; 

RUA íDONA ANA GONZAGA — antiga Rui Setenta' e Sete, do Gua- 
nabara, que começa na Rua Paula Ducno o, He.guindo. cm direção normal a 
esta, termina nas proximidades do Canal: do .v.mccmeul.ü; • i 

t """ rua CAPITÃO FRANCISCO DE PAULA — antiga R»a Cento o Se-^ 
\e, do Cambuí,- que. começa na Rua Emíiia Ribas, abaixo da Rua Santo An- 

tônio e, seguindo paralelamente a.esta, termina, no Córrego Proença (Avmuda, 
. Perimetral); ^ • 

RUA COMENDADOR TORLOGO. DAlíNTR® .i—-antiga Rua,,Um, da 
en R.m Bavreto Uemn c termina na praça de re- 

tôrno; ... • i . 
jtUA DOS ALECRINS antiga Rua Vinte e Um, que começa nu l-uu 

Diogo Prado e, seguindo paralelamente. à -.Rua. Saíito Antônio, tormina no 
Córrego Proénça (Avenida Pcrimeíras); 

RUA CARLOS KAYSEL '— antiga .Travessa A, do arruf.mento Má- 
rio Sidow." que conu-ya na Rua Coronel Quirino e termina na Rua Maria Mon- 
teiro; ' 

RUA Í.U1Z SILVÉUIí» — antiga Rua Sete, da Vila AUvieta, que co- 
meça,na rua conhecida como R.-.nnlfo Sabs e termina na Viht Paraíso; 

RUA JOÃO KGjDR;   antiga Rua Dez, da Vila .Mariela. que come- 
ça na Rua Sal-s Leme e fermiu:.- na Avenida V.ashiugton Luiz; 

RUA LEOPOLDO A.MARAL ■— aatisa Rua Ranuifo Saies,' da Vila Ma- 
viuta, que começa na Rua Sal'-;; Leme < termina na Kuu Dr. B'-tim; 

RUA -PAR RE LER NA R DO DA SILVA — antiga Rua Uni,' do arrna- 
raento São Bernardo, que começa nu Rua Dois c tennina na liuiia de trens- 
misvuo da íptiupaiiliia Paulista, 

RUA PROFESSOR ADALBERTO NASCIMENTO — antiga Riu TW-s, 
do amianifuto São Bernardo, que eomeça ud Rua Dois e termina na linha de 
transiuisttão da. Companhia Paulista, 

RUA. iELÍAS LOBO -NETO — antiga Rua Cinco, do arruamento São 
Bernardo, que começa,na Rua Dois e termina',na linha de transiuissão da 
Companhia Paulista; ,, . . .. .' ôg : - 

RUA ARNALDO BARRETO antiga Rua Sete, do arrutimento São 
Bernardo, que começa na Rua Dois c termina na linha' de transmissão da 
Companhia Paulista; ' : 

/ RUA DR. PINTO El-.RRAE — antiga Rua Nove, do arruamento Sao 
Bernardo, que começa na Rua Dois e termim:' na linha de transmissão da 
Companhia Paulista; 

■ RUA DR. BENíCNO RIBEIRO — antiga Rua Quatorze, do arnia- 
mento São Bontardo, que começa na Estrada de Vira' Coitos e lermtii t no- 
vato divisório do aimainonto; 

'■ RUA PAULO LACERDA — Antiga Rua Doze, do arrua monto Hão Ber- 
nardo, quo começa na Estradá do Vira Copos e teriuilia no v;.*;'..» ai\isoiiO, 

RUA DR. ALVES DO BANHO — antiga Rua Dez, do arruanKT.to São 
Bernardo, que começa nu Estrada do Vira Coitos e termina no /sio c.r. i.,ot ;o, 

" : * ""RUA DR. CA8SIANO GONZAGA — antiga Rua Oito, d" arruauien- 

to São Bernardo, que começa na Estrada de Vira Copos -o termina no víjIj 
divisório; . ■ - 
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De era to-Lei n-» 311 de 13-11-1945 

RVX m-'LAS CA3AS DOS SANTOS — antiga Rua Seia. do arrua- mento Sao Rernardo, que começa na Estrada da Vira Canos e termina no va- 
lo divisório; ' 

RÜA CR. FRANCISCO ROMPEU.— antiga Rua Quatro, do arrua- 
mento Suo Bernardo, que começa na Estrada de Vira Copos' e termina, no 
valo divisório; • 

RtiA IMPERATRIZ LEOPOL.DÍNA — antiga Avenida. Maria'Lins (de- 
nominação popular), que começa na .Rua Carolina Florence e termina na Ave- 
nida Brasil ((Estrada dos Amarais); 

RU.A JOAQUIM COMES PINTO ãiuiga Rua' Beta, da Vila Pro- 
gresso, que começa na Rua Coronel Quirino e termina na praça de retôrno- 

RUA BEUNARDINO DE SKMa — antiga Rua Um, da Vila Gaglia-rdí 
que começa na Avenida da Saudade e termina na Rua Abolição; . 

RUA CAPIT.vO FELIPE NTOIit — antiga Rua Dois, da» Vila Gagliurdi 
que comera na Rua Ilernardiao de Sena e termina na praça de ret&rno- 

RUA PADRE ANTÔNIO JOAQUIM — antiga ' Travessa Santa Terèsí- 
nhu (denominação popular), que começa na'Rua Uruguaiana c termina na 
Rua Proonça; 

RUA LONA. MARIA UMBELINA COUTO — .antigo prolongamento 
da Rua Ti. admites, que começa na cêrca da Companhia Mogiana, em conti- 
nuação a Rua Tní/dentes, e términa na divisa dos terrenos do Liceu Nossa 

'Senhora Auxiliadora; 
. RUA COMENDADOR QUERUBIM URIEQ — antiga Rua Quatro, do 

arruam eu to Bueno de Miranda, que começa na -Avenida Silva Teles e termina 
na Avenida Orosimbo Mala; 

RUA ADI? E JOòíi TEIXEIRA —■ a travessa da Vila Maria Ercília, 
que começa na Rua Barreto Leme e termina'na .Rua Benjamin Constant; 

RUA. PEDRO ÁLVARES CABRAL — antiga Rua Alta, da Vila 'isa- 
"bel, que começa na Rua Uruguaiana e termina na Rua General Marcondes 
Salgado; - 

PRAÇA JOAQUIM TijilXETRA. — ,a praça» formada pela enfluôncia 
■da Rua Paula Bueno. o Estradas de Anhumàs.e Megí-Mirhn; ■ ■ 

PRAÇA .COMENDADOR SQARES — antiga Praça Proença; 
RUA IRMÃ ANA JUSTÍNA — antiga Rua Ottedes Barreto (ato n. 23, 

de 29 de junho de ISAl); ■ 
RUA GOXsELIIÈIUO GOMÍDE — antiga. Rua Correia de Lemos (ato 

de 7 de novembro de 150.1); 

RUA DONA JOEKFINA SARMENTO •— antiga Travessa Maria Mon-. 
loiro (ato n. -23, de 29 de junho de 1511); 

LARGO DAS ANUORINHAS -— antiga praça Heitor Penteado (reso- 
lução H. 707. do S de março de 19 21); 

PRAÇA 1)R. HEITOR PENTEADO — a praça inicial da futura Ave- 
, ilida Dr. Campos Sales, no crusameuto dessa, avetiidi com as de Ligação e 
■ Rua Onze de Agosto; • 

PRAÇA DONA JuLIA LOPES — o trecho da Praça Ramos de Azeve- " 
do, compreendido entre as Ruas Marquês de Tiés Rios. Saldanha Mariaho e 
Dr. Silveira. Lopes; . ' • 

RUAj IRMÃOS PJEREEMP.ACTI — anliga travessa do mesmo nome 
■{edital d.» 12 de setembro de' 1927); 

RUA ALI EEKs IJAvOLA NOGUEIRA — ruu* conhecida como Traver- 
ta irmãos Bierrembach, que começa na Rua Irmãos Bierrembach e termina 
na "Rua Olavo Bilae; , 

RUA DIOGO'PRADO — antiga Rua Dioguinho (ato n. 25, de 25 de 
.junho de 1931). 

Art. 2.0 — Êste decreto-lei entrará em vigor na dato de sua publi- 
.caçao, revogadas as disposições'em conirário." 

Paço Municipal de Campinas, aos 13 de novembro de 154 5. 
• ' • . JOAQUIM CE CASTRO TIBIRIÇ-V 

Prefeito Municipal 
Publicado na Diretoria do Expedieiue da Prefeitura Municip;.»!, em 

13 de novembro dc 19-15. ... • 
■ • ■    O. Diretor. 

' ' A DMA li MAIA 
•í Aprovado pela resolução n. 2.0Cfi. de 1945. rio'Conselho Administrativo). 
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Decreto N. 94, de 1945 

REVOGAM)© O UKORKTO X. !)■_», J)E t;5 ))K M VIJÇO DE t04.-S 

O Prefeito Municipal de Campinas, usando da atribuição que lhe con- 
fere o art. 12,. nv III, do, decreto-lei federal n. 1.202, de S de cbril de 1939, 

D E C R E T A : 
Art. l.o —^ Fica revogado o decreto 11. 92. de 13 de março de 1945. 
Art. 2.° — Êie decreto entrará em vigor na data de sua publicação. 
Paço Municipal de Campinas, aos 10 de maio de 1945. 

' " ■ P. LEITE DE BARROo 
Prefeito Municipal, em Comissão 

Publicado nr.' Diretoria do JJspediente da Prefeitura Municipal, em lU 
de maio de 1945. 

O Diretor, 
.MIMAR MAIA 
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SUA CAPITXO SRANCISCO DE PAULA 

'/ s ii"--' 

FRANCISCO DE PAULA, CAPITÃO - RUA ■ 

v (Francisco dé Paula Camargo) ; . 
i ./... . •x" 

Começa na Praça dos Municípios de Estado de São 
Paulo ; (rua Emílio Ribasi, c termina úa Praça. íronteiriça 
à Avenida José dé Sousa Campos, no CAMBUI'., 

. A primeira denominação íoi dada pelo Decreto nvo 92, 
116 13jde-març.o.de-1845. revogado pelo Decreto n.o 94, de 16 
de maio de 194S. A denominação definitiva foi dada pelo 
"Decreto-Lei n.o 311. de 13 dt novembro de 1945.'Tem 15 
metros de largura. ~ " ^ - 

DADOS BIOGRÁFICOS: Segundo o trabalho realizaoo pela 
Comissão Especial do Centro de Ciências, Letras c Artes, de Cam- 
pinas, constituída pelos Sra. Dr. Celso da Silveira Rezende, Celso 
Ferxaz de Camargo e João Ffutista de Sá, o Capitãcx Francisco dc 
Paula Camargo (primeiro deste nomei, foi batizado em Tde julho ' 
cie 1 (65. na cidade de Itú, neste Estado, e faleceu ucjui em Campi- 
nas em 3 de marçu..de_1850. Era filho de -Gonçalo dé Sousa Rodri- 
gues e de dona Inácia Maria de Camargo Lima. i . 

Residindo aqui em Campinas desde 1790, foi considerado um dos 
homens bons da localidade, isto em 1787 quando se tratou da 

constituição ao Jvlumcipio. , < 
No ano de 1791, exercia o cargo de Juiz Ordinário de Jundiai, 

f nessa qualioade. coube-ihe presidir, ■ tomar parte de destaque em 
todos os Irabailhos. da instalação da Fila de São Carlos, tendo ainda 
votado, na sua primeira eleição. 

Residindo em'Campinas, exerceu, ■ sem sacrifício dq sua função, 
cargo de Juiz de Órgãos dc Jundiai. Daqu' partia, a cavalo, tô- 

das-eCs manhas, e regressava à noite, para jantar com a sua famí- 
lia. v 

Aqui fui eleito Juiz Ordinário da Vila de São Carlos, em 16 Tic 
laneiro de Igül; em 6 de janeiro, de .1806! 23 de jjiaiço de 1813. e 
10 He janeiro de 1814, e. vereador em 1818. 

FSTum dos~grandes beneméritos, nos trabalhos da construção da 
Matriz Nova. e tomou parte na assembléia de fundação realizada 
err 6 de outubre dé 1807. 

O início da cultura do cale, no Município 'Vila de São CarlosL* 
se deve ao Cap Francisco de'"Paula, o qual em 1817, np Rio. viu' 
vender-se caft CrS,8,00 a arroba. De >egresso do Rio trouxe semen- 
tes, as quais plantou em sua fazenda com fHo comercial, conse- 
guindo, .ainda, com-que o Ttm-Cel. Joaquim Aranha Bqrreto de 

-Camargo, seu primo irmão, o imitasse, nessa cultura. 
: - ^ ALAUR MALTA GyiMARÀES 

/ 

« 
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RUA CAPITÃO PRAHOloGO DE PAUXA \ 

\% v - 1 

FRjUíCISCO DE PAULA CAMARGO, Capitão (1764-1850). Pi- 

13io de Gpnçalo de Souza Rodrigues e Ignacia Maria de Camargo Li 

ma. Casou-se em Itú (178?) com Petronilha Clara Rodrigues do A- 

maral; e em segundasnúpcias com Ana de Castro Camargo. Deixou 

grande descendência, e entre seus filhos o 

Alferes Francisco de Paula Camargo, casado em 1816, 

com Damiana Alexandrina Marques, de o. Paulo, laleceu em 1828, 

deixando descendentes distintos. 

(Extraírio de "Campinas e a Independência" 

de B. Octávio, Edição da Livraria Casa 

Genoud - Cuapinas - 1922) - PÍ.çina 59).- 

% 
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RUA CAPITÃO PRAITCI3C0 DE PAULA 

PRA1TCI3C0 DE PAULA CAIIARGO, Capitão (1764-1850). Pi- 

lho de Gonçalo de Souza Rodrigues e Ignacia Maria, de Camargo Li^ 

ma. Casou-se em Itú (1787) com Peironilha Clara Rodrigues do A- 

maral; e em segundasrrápcias com Ana de Castro Camargo. Deixou 

grande descendência, e entre seus filhos o 

Alferes Prancisco de Paula Camargo, casado em 1816, 

com Damiana Alexandrina Káraues, de 3. Paulo. Paleceu em 1828, 

deixando descendentes distintos. 

(Extraído de "Campinas e a Independência." 

de B. Octávio, Edição da Livraria Casa 

Genoud - Campinas - 1922) - Página 59) 
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EUA CAP1TSC) PRAECISCO . DE PAÜll 

14 DE,DEZEMBRO DE- 1797 E PAULA CAMARGO 

^ Assim, em 14 de Dezembro de 1797 dava-se solenemente cumprimen- 

to ao desejo dos moradores cia antiga povoação de Barreto Leme.: "Pode- 
' se imaginar —■ é o dr. Ornar quem escreve — "sem grande dóse dí fantasia, 

a cêna, numa dessas lindas e ensolaradas tardes das "vésperas do Natal. O 
povo, alvoraçado, derrama-se pela praça da matriz, ainda não concluída. 
O vigário, "os homens bons", a "Nobreza", como diz o auto, rodeia o De- 
sembargador, que vem revestido de sua toga, empunhando a Vára da Jus- 
tiça. Seguem-no o juiz Presidente da Câmara de Jundiaí, tenente Fran- 
cisco de Paula Camargo e os vereadores José Luiz de Quadros, José Vicen- 
te Ferreira (depois capitão mor) e João Rodrigues de Siqueira, todos da 
cápas envolta e cabeleira'comprida,'empunhando estes suas Varas pretas, 
sendo a do Juiz, vermelha. Vem depois os capitães Felipe Néri Teixeira, 
José de Camargo Pais, Antônio Cerqueira César, Antônio Ferraz de Cam- 

1 pos, os tenentes José Alves de Lima, Pedro Gonçalves Meira, Domingos cia 
Costa Machado, os alferes João José da Silva, José Antônio do Amaral, 

J Ignacio Caetano Leme e José Francisco de Moraes e os "engenheiros" de 
açúcar, os fazendeiros, os negociantes, todos em trajes de festa. Mulheres 
espiam por detrás das rótulas. ~ • 

Â referência que se fez ao nome de Francisco de Paula Camargo 
Juiz presdiente da Câmara de Jundiaí, juntamos notas de sua vida na antiga 

; Vila de São Carlos. 

; Foi êle o primeiro' deste nome, filho de Gonçalo de Sousa 'Rodrigues 
i (1714-1784) e de Inácia Maria de Camargo Lima (1728 - 1809). Du- 

í rante muito tempo pensou-se que tivesse nascido na Vila de Cotia, talvez 
por ter sido batizado pelo vigário desta Vila, onde se casaram seus pais, em 
7 de Fevereiro de 1747. 

No entretanto — segundo consta do relatório apresentado em 1944 á 
; Câmara Municipal pela Comissão de História do Centro de Ciências, des- 

ta cidade, coube ao autor deste livro revendo uns autos de ação ordinária 
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